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Este estudo analisou a carreira de jovens atletas de equipes de alto nível esportivo do futebol brasileiro
que se deparam com a transição do esporte amador para o esporte profissional. Os objetivos do estudo
foram: a) levantar dados relativos à sua escolaridade; b) identificar fatores relevantes na sua formação
esportiva inicial; c) caracterizar seu contexto familiar e social; d) identificar fatores que influenciam no
planejamento de sua carreira esportiva. A amostra do estudo foi composta por 186 jogadores com
média de idade de 18,46 anos (± 0,82). Os instrumentos de coleta utilizados foram: 1) entrevista
estruturada composta de 46 questões desenvolvida a partir do Athletic and Postathletic Questionnaire
(Questionário Atlético e pós-atlético) e do Sports Career Transitions Questionnaire (Questionário de
Transições da Carreira Esportiva) e 2) entrevista semi-estruturada. Os resultados encontrados mostra-
ram que a maioria dos atletas tem dificuldade de conciliar estudos e treinamento e que sua formação
esportiva inicial se deu principalmente na prática do futebol de rua. Quanto ao contexto familiar e
social, descobriu-se que a maioria das famílias é de classe socioeconômica média baixa e baixa, indi-
cando ainda mudanças drásticas quanto aos seus círculos sociais. A maioria dos atletas afirma planejar
aspectos específicos de sua carreira esportiva, exceto com relação aos estudos.
UNITERMOS: Futebol; Psicologia do esporte; Carreira esportiva; Transições; Planejamento da carreira.
O estudo da carreira esportiva de atletas de
futebol apresenta questões que precisam ser
analisadas a partir de especificidades socioculturais
deste esporte no Brasil. O futebol faz parte da
identidade do País e além de ser considerado a
paixão nacional, é visto como uma oportunidade
de ascensão social e profissional para jovens oriundos
de famílias de baixa renda.
O sonho de tornar-se um jogador de futebol
profissional, adquirir “status” social e melhores
condições financeiras para si mesmo e, muitas vezes,
para toda sua família está presente em todas as “peladas”
(práticas informais organizadas pelos próprios
participantes sem necessariamente seguir as regras e
regulamentos determinados pela federação ou órgão
regulador do esporte) nas ruas e escolas do Brasil.
A carreira esportiva de um atleta passa por diversas
fases desde a iniciação até a aposentadoria. Os atletas
passam por processos de captação e seleção, longos
períodos de formação envolvendo treinamento e
competições, socializam-se no ambiente esportivo,
alcançam ou não o alto nível e finalmente cessam a
prática sistemática do desporto (SALMELA, 1994). O
longo processo seletivo pelo qual estes jovens passam é
extremamente conflituoso e, muitas vezes, envolve uma
série de obstáculos como a separação da família e do
seu meio social (amigos), a dificuldade de continuação
dos estudos, o alto grau de cobrança nos treinamentos
e competições e a incerteza quanto à continuidade de
sua carreira esportiva.
O termo “carreira esportiva” é entendido como
a prática voluntária e plurianual de uma atividade
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esportiva escolhida pelo atleta com o objetivo de
alcançar altos níveis de desempenho em um ou vá-
rios eventos esportivos (ALFERMANN & STAMBULOVA,
2007). No entanto, devemos também levar em con-
sideração o contexto esportivo no qual esta carreira
vai ser percorrida.
Entre cada uma das fases da trajetória esportiva de
um atleta, há um período chamado de transição. Uma
transição na vida de uma pessoa é definida por
SCHLOSSBERG (1981, p.5) como um “acontecimento
ou processo que resulte em uma mudança de percepção
sobre si mesmo e o mundo, o que consequentemente
requer uma mudança correspondente no
comportamento e forma de relacionamento desta
pessoa”. O estudo destas transições aplicadas à
atividade esportiva caracteriza-se como uma área
de pesquisa que já vem sendo explorada pela
Psicologia do Esporte, mas que ainda não
aprofundou sua aplicação a todas as fases da carreira
esportiva dos atletas, principalmente no Brasil.
Grande parte dos trabalhos sobre transições da
carreira esportiva vem abordando variados aspectos da
“aposentadoria” de atletas profissionais e os aspectos
positivos e negativos deste acontecimento (BOTTERILL,
1983; CROOK & ROBERTSON, 1991; GORDON,
LAVALLEE & GROVE, 2005; HUANG, SCHMIDT &
HACKFORT, 2001; LAVALLEE, 2006; MURPHY, 1995;
SCHMIDT & HACKFORT, 2001; SCHMIDT, HUANG,
HACKFORT & SI, 1999; SINCLAIR & ORLICK, 1993;
STAMBULOVA, 1997; TAYLOR & OGILVIE, 1998). As
causas mais comuns de aposentadoria esportiva
identificadas por estes estudos são a idade, lesões,
escolha própria e o processo seletivo.
Apesar do assunto ser alvo constante de
reportagens na mídia, pouco se sabe sobre os
instrumentos de suporte social e familiar que os
jovens atletas brasileiros possuem. WURTH,
ALFERMANN e SABOROWSKI (1999) fizeram um estudo
sobre os fatores pessoais e sociais que contribuíram
para o término da carreira esportiva de jovens atletas
alemães e perceberam que aqueles que buscam o
alto nível precisam do apoio dos pais para alcançá-
lo. No Brasil, todavia, pesquisas já identificaram
diferenças no tipo de apoio familiar e financeiro
que atletas de diferentes classes sociais recebem ao
longo de sua carreira esportiva (RABELO, 2002;
SALMELA & MORAES, 2003; VIANNA JÚNIOR, 2002;
VIANNA JÚNIOR, RABELO, MOURTHE & SALMELA,
2005). A importância dos pais para se chegar ao
alto nível de desempenho esportivo identificada em
estudos realizados em países desenvolvidos
(DURAND-BUSH, SALMELA & THOMPSON, 2005;
WYLLEMAN, DE KNOP, EWING & CUMMING, 2000)
pode ser diferenciada do contexto brasileiro pela
determinação e capacidade de superação de jovens
oriundos de famílias de baixa renda na busca por
uma melhor condição social e financeira.
O estudo da trajetória esportiva de um atleta tem
características diferenciadas pelo perfil do atleta, pela
cultura organizacional da modalidade esportiva e
pelo ambiente socioeconômico em que estes estão
inseridos (SAMULSKI & MARQUES, 2009). Um as-
pecto relevante desta pesquisa é fornecer subsídios
para clubes e instituições que gerem o futebol no
Brasil para a construção de um plano de ação mais
embasado cientificamente no que se refere à gestão
esportiva e aos mecanismos de suporte à formação
de jovens jogadores. BRANDÃO, AKEL, ANDRADE,
GUISELINI, MARTINI e NASTÁS (2000) em artigo de
revisão de literatura afirmam que as transições do
esporte infantil para o juvenil, do esporte amador
para o profissional e do término da carreira, têm
características próprias, sendo, portanto, necessá-
rio estudá-las separadamente. Enquanto vários es-
tudos foram feitos sobre a fase de aposentadoria,
poucos focalizaram as transições anteriores
(ALFERMANN, 2005).
 Uma característica da transição da fase amadora
para a fase profissional no futebol é que ela ocorre
em função do nível de desempenho alcançado pelo
atleta. Caso não selecionado, este indivíduo pode
ter que parar de jogar involuntariamente por falta
de uma equipe que o acolha. A escolaridade, a for-
mação esportiva inicial, o tipo de suporte familiar e
social e os mecanismos de planejamento da carreira
utilizados pelo atleta serão fundamentais para que
ele possa lidar com possibilidades negativas como
esta e/ou possibilidades positivas como efetivar-se
como atleta profissional.
Este estudo focaliza, portanto, a carreira esportiva
de atletas de futebol na idade final da adolescência e
início da idade adulta que se deparam com a transição
do esporte amador para o esporte profissional. Os
conhecimentos produzidos a partir do estudo deste
tema poderão ser bastante relevantes no que diz respeito
à intervenção e aconselhamento junto a atletas, pais
de atletas, empresários, treinadores e dirigentes
esportivos, pois possibilitam um maior entendimento
dos processos organizacionais, sociais e psicológicos
que permeiam a trajetória esportiva de atletas desde a
iniciação até o término e após o término de sua carreira
esportiva. Muitas vezes não é dada a devida atenção a
esta preparação, o que pode resultar em aproveitamento
inadequado do potencial atlético, falta de apoio social
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e institucional, desorganização da vida não esportiva,
dificuldade de adaptação a novas fases da carreira e até
mesmo desistência da prática esportiva.
Desta forma, os objetivos deste estudo foram: a)
levantar dados relativos à escolaridade dos atletas;
b) identificar fatores relevantes na formação espor-
tiva inicial dos atletas; c) caracterizar o contexto
familiar e social dos atletas; d) identificar os fatores
que influenciam no planejamento da carreira es-
portiva dos atletas
Procedimentos e métodos
Esta pesquisa teve um componente combinado
de coleta e análise de dados que buscou aproveitar
os benefícios do estudo quantitativo e qualitativo.
Segundo THOMAS e NELSON (2002), a pesquisa
quantitativa tende a centralizar-se na análise da
situação problema ao separar e examinar os
componentes de um fenômeno, enquanto a
pesquisa qualitativa busca compreender o
significado para os participantes de uma experiência
em um ambiente específico e de que maneira os
componentes combinam-se para formar o todo.
Amostra
Participaram desta pesquisa 186 atletas que per-
tencem a clubes cujas equipes profissionais dispu-
taram a série A do Campeonato Brasileiro em 2007,
sendo que 11 destes são da Seleção Brasileira Sub
20 que participou do Mundial na Categoria Júnior
em 2007, no Canadá.
A média de idade dos atletas participantes da
pesquisa foi de 18,46 anos (± 0,82), sendo que
26,4% nasceram na mesma cidade do clube onde
jogam e 73,6% nasceram em outras localidades. Do
total de atletas do estudo, 52,2% moram no aloja-
mento do clube, ou seja, distantes da família.
Instrumentos
Este estudo utilizou dois instrumentos para coleta
de dados. O primeiro foi uma entrevista escrita
estruturada com 46 questões desenvolvida a partir
do Athletic and Postathletic Questionnaire
(Questionário Atlético e Pós-Atlético) de HACKFORT,
EMRICH e PAPATHANASSIOU (1997), traduzido para
o português por Samulski, do Sports Career
Transitions Questionnaire (Questionário de
Transições da Carreira Esportiva) de STAMBULOVA
(1995). Algumas questões foram adaptadas e/ou
acrescentadas, considerando-se aspectos específicos
da fase de transição estudada e do contexto do
futebol no Brasil. Tais questões foram adaptadas ao
contexto brasileiro a partir da revisão de literatura
e da análise das perguntas por cinco diretores /
supervisores de clubes, todos com mais de 10 anos
de experiência com atletas de categorias de base.
Após uma coleta de dados piloto, as perguntas da
entrevista foram submetidas então à validação de
conteúdo por cinco “experts” na área de Psicologia
do Esporte conforme sugerido por PARTNEY e
WATKINS (2002).
A entrevista escrita é composta por questões de
múltipla escolha, sendo que 20 destas questões têm
opção final aberta (“outro”), para detectar alguma
categoria de resposta que não constasse das opções.
O segundo instrumento foi uma entrevista semi-
estruturada aplicada em atletas indicados pelos
diretores / supervisores com o objetivo de obter dados
complementares à análise quantitativa (GROVE,
LAVALLEE, GORDON & HARVEY, 1998). A entrevista
semi-estruturada caracteriza-se por um roteiro de
perguntas previamente estabelecido de acordo com os
tópicos abordados pela pesquisa, mas que tem
flexibilidade de ser extrapolado ou redirecionado de
acordo com o desenvolvimento das respostas do
entrevistado. Cabe ao pesquisador identificar aspectos
relevantes que sejam pertinentes aos objetivos do estudo
e abordá-los com novas perguntas não pré-
estabelecidas. As entrevistas semi-estruturadas foram
realizadas pelo mesmo pesquisador de maneira a
garantir que o mesmo critério de condução das
perguntas fosse seguido com todos os atletas, além de
seguirem procedimentos descritos por CÔTÉ, SALMELA,
BARIA e RUSSELL (1993), CÔTÉ, SALMELA, TRUDEL,
BARIA e RUSSELL (1995),  e por SALMELA, MARQUES,
MACHADO e DURAND-BUSH (2006).
Cuidados éticos
Este estudo respeitou todas as normas estabelecidas
pelo Conselho Nacional de Saúde e pelo Tratado de
Ética de Helsinki envolvendo pesquisas com seres
humanos. O Projeto de Pesquisa e o Termo de
Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE foram
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Procedimentos de coleta de dados
Análise dos dados
O primeiro contato com os clubes foi feito via
telefone junto aos diretores / supervisores das cate-
gorias de base. Após a explicação dos objetivos e
procedimentos do estudo, foram enviadas, via ele-
trônica, a carta da apresentação da UFMG, a carta
de apoio institucional da EBF / CBF e o questio-
nário para apreciação do dirigente. Após o aceite
formal do clube, a visita era agendada.
Todas as coletas foram feitas pelo próprio
pesquisador e seus assistentes nas instalações dos
clubes ou hotéis, em local confortável previamente
preparado e sem pressão de tempo. Um “kit”
contendo prancheta, caneta, o questionário e o
TCLE eram entregues aos atletas. Antes do início
do preenchimento do questionário, era feita a
explicação dos objetivos do estudo, orientava-se
quanto à forma de preenchimento das questões e
reiterava-se a importância da veracidade das
respostas, sempre com linguagem simples e clara.
Os atletas foram ainda alertados que, durante o
preenchimento do questionário, quaisquer dúvidas
poderiam ser sanadas pelo pesquisador. O
preenchimento do questionário durou, em média,
25 minutos por atleta.
Após o término da coleta de dados com o grupo
de atletas, o supervisor / diretor indicava um atleta
que pudesse participar da entrevista semi-
estruturada. Conforme sugerido por CRESWELL
(2003), as entrevistas semi-estruturadas foram feitas
com indivíduos “intencionalmente selecionados por
auxiliar o pesquisador a melhor compreender o
problema e a pergunta da pesquisa” (p.185). Tais
procedimentos de coleta de dados qualitativos
consideram quatro aspectos identificados por MILES
e HUBERMAN (1994): o local onde a pesquisa se
realizará, os atores ou quem será entrevistado, o
evento pesquisado, e o processo no qual este
indivíduo está inserido. Após orientação do
pesquisador e conhecedor das características de seus
jogadores, o dirigente indicava o atleta a partir da
vivência deste acerca do fenômeno estudado e de
sua capacidade de explanar sobre tal fenômeno,
neste caso, falar sobre sua carreira esportiva. As
entrevistas duraram em média 15 minutos, foram
gravadas e depois transcritas.
Um dado adicional foi coletado junto aos dire-
tores / supervisores relativo à carga horária anual
de treinamento de cada categoria do clube. Tal dado
foi coletado também em forma de entrevista.
Finda a coleta, uma carta de agradecimento era
entregue ao dirigente e era assumido o compromisso
do retorno dos resultados do estudo para o clube
esportivo.
A análise quantitativa dos dados foi feita através
do pacote estatístico SPSS (Statistical Package for
Social Sciences) para Windows, versão 11.0. Os
dados contínuos foram analisados de forma descri-
tiva (média e desvio padrão), e os dados categóri-
cos ou nominais, por distribuição de frequência
(percentual).
A análise qualitativa das entrevistas foi feita por
categorização de dados. Depois de transcritas, as
respostas das entrevistas foram divididas em
pequenos textos ou vinhetas narrativas (THOMAS &
NELSON, 2002) que expressavam uma ideia ou
informação compreensível. Estes pequenos textos
foram categorizadas por assunto por três
pesquisadores separadamente, de acordo com o
conteúdo das informações. Posteriormente, as
categorizações foram analisadas em conjunto pelos
mesmos três pesquisadores, e aquelas vinhetas
categorizadas de forma diferente foram rediscutidas
até que chegasse a um consenso. Na apresentação
dos resultados, as citações das entrevistas foram
identificadas do código A1 até A7, sendo que cada
código refere-se a um determinado atleta. Os nomes
próprios dos atletas e clubes citados nos
depoimentos foram substituídos para garantir o
anonimato dos voluntários.
aprovados pelo Comitê de Ética em Pesquisa - COEP
- da Universidade Federal de Minas Gerais através do
parecer número ETIC 384/07.
Este projeto contou também com a chancela da
Escola Brasileira de Futebol (EBF), órgão respon-
sável pelos aspectos acadêmicos e científicos da
Confederação Brasileira de Futebol (CBF).
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Resultados e discussão
Os resultados serão apresentados de acordo com
a ordem cronológica dos objetivos da pesquisa. Ou
seja, primeiramente serão apresentados os dados da
escolaridade e em seguida os resultados relativos à
formação esportiva inicial, contexto familiar e social,
e planejamento da carreira. As citações diretas
coletadas nas entrevistas serão apresentadas ao longo
do texto para que se possa visualizar o aspecto
quantitativo através dos dados das figuras e tabelas,
e em seguida, adicionar o componente qualitativo
da percepção dos atletas acerca do aspecto abordado.
A discussão será feita sob a luz da revisão
bibliográfica.
Escolaridade
Quanto à escolaridade, a TABELA 1 mostra até
que série os atletas cursaram ou estão cursando. Pelo
fato da idade mínima dos atletas desta pesquisa ser
de 18 anos quando deveriam estar cursando o 3º
ano do ensino médio ao considerarmos a cronolo-
gia das idades e séries escolares, a soma dos
percentuais desde a 1ª série do Ensino Fundamen-
tal até a 2ª série do Ensino Médio, indica que pelo
menos 53,2% dos atletas estão defasados com rela-
ção à série correspondente à sua idade
TABELA 1 - Escolaridade dos atletas.
Outro aspecto relevante diz respeito ao fato de que
51% dos atletas em algum momento da sua carreia
esportiva interromperam os estudos para jogar futebol.
Ainda com relação à escolaridade, foram dadas
cinco opções para que os atletas pudessem mensurar
o grau de dificuldade que eles tiveram para conciliar
os treinamentos e competições do futebol com os
estudos: 57% acreditam ser “Relativamente Difícil”
estudar e jogar futebol ao mesmo tempo; 23%
achou “Normal”; 17,2% “Muito difícil”; 0,5%
“Relativamente Fácil”. Nenhum atleta classificou
como “Muito Fácil” conciliar os estudos e os
treinamentos.
Os resultados relativos à escolaridade corroboram
as afirmações de WYLLEMANN, ALFERMANN e LAVALLEE
(2004) e WYLLEMANN e LAVALLEE (2004) de que jovens
atletas envolvidos no esporte de competição têm
dificuldade de conciliar estudos e vida esportiva. Mais
da metade dos atletas de nosso estudo estão defasados
em relação à série correspondente à sua faixa etária, o
que vem de encontro aos resultados de DE KNOP,
WYLLEMANN, VAN HOUCKE e BOLLAERT (1999) com
atletas europeus que demonstraram dificuldades no
rendimento acadêmico. Mais da metade também
chegou a parar de estudar em algum momento da vida
acadêmica, o que pode levá-los a se arrepender
futuramente, conforme constatou DONNELLY (1993)
em pesquisa com atletas aposentados.
O fato da maioria destes atletas não morarem
com os pais certamente é um agravante ilustrado
pelo depoimento do atleta A2 ao citar que seus
problemas começaram quando ele passou a morar
no alojamento do clube e não havia mais a presença
da mãe para exigir os estudos. Neste mesmo
depoimento, ele afirma que o fato do clube possuir
uma escola dentro de duas instalações foi o que o
ajudou a continuar estudando. É louvável que
existam clubes brasileiros com esta preocupação.
Esta iniciativa possibilita também que os currículos
Essa é a parte mais difícil, porque eu era
acostumado a estudar com a minha mãe em
Com relação às dificuldades de conciliar estudos
e treinamentos, observe o depoimento abaixo:
cima,... porque estudo muita gente gosta, outros
não gostam, eu não gostava. Aqui já mudou
um pouco, o clube facilita muito porque a gente
tem escola aqui dentro, mas mesmo assim eu já
comecei a desandar no estudo, minha mãe
longe...eu acho que (a escola dentro do clube)
foi o que ajudou bastante senão eu não teria
me formado. É muito difícil conciliar os treinos
porque normalmente treinamos dois períodos,
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destas escolas sejam adaptados, podendo incluir
conteúdos aplicados ao meio esportivo e à realidade
dos atletas, tais como línguas estrangeiras, linguagem
midiática, planejamento da carreira e informática.
Um aspecto que pode ser limitador da escola
instalada dentro do clube é a diversificação dos cír-
culos sociais (HACKFORT & HUANG, 2005), pois,
ao frequentarem uma escola regular, os atletas têm
contato com outros jovens não envolvidos com o
esporte, possibilitando novas amizades. Treinando
e estudando no clube, o contato social fica restrito
aos colegas do futebol.
Formação esportiva inicial
Os dados levantados neste tópico nos ajudaram
a traçar um perfil da trajetória destes atletas até
chegarem à Categoria Júnior de um clube da série
A do futebol brasileiro para que pudéssemos, pos-
teriormente, discutir, quais as similaridades e dife-
renças na formação esportiva deste grupo de jovens
atletas comparados a outros estudos.
A primeira pergunta sobre este tópico se relacio-
nava ao local onde eles aprenderam a jogar futebol.
A rua ainda é o cenário principal da formação ini-
cial destes jovens jogadores de futebol (54,8%). No
entanto, a escolinha, uma instituição esportiva re-
lativamente recente no futebol brasileiro, surge com
um percentual relevante (33,9%), apontada pelos
atletas como o local da aprendizagem inicial do fu-
tebol. Outros locais indicados pelos atletas foram:
em casa (9,7%) e no colégio (1,1%).
Os resultados encontrados neste estudo confir-
mam que o futebol na rua continuam sendo o prin-
cipal espaço de iniciação ao futebol no Brasil,
corroborando as afirmações de SALMELA, MARQUES
e MACHADO (2003). No entanto, um percentual
expressivo (33,9%) dos atletas afirma que apren-
deu a jogar futebol na escolinha. As escolinhas pa-
recem estar se proliferando, principalmente nos
grandes centros urbanos, onde não é mais possível
jogar na rua por questões de espaço e de segurança.
Outro fato a ser discutido é que o contato destas
crianças com o treinamento especializado está
acontecendo antes da idade sugerida pela literatura,
que é dos 13 aos 15 anos (CÔTÉ, BAKER & ABERNETHY,
2003; DRUBSCKY, 2003). A média de idade na qual os
atletas de nossa amostra iniciaram os treinamentos
regulares foi de 8,95 anos (± 2,77), Este contato precoce
com o treinamento estruturado depende muito da
formação do treinador e da qualidade do treinamento,
pois pode ser um fator limitador da criatividade,
espontaneidade e motivação típicas das brincadeiras de
rua. Pode estar havendo no Brasil uma transição, em que
o jogo deliberado (CÔTÉ, 1999) está cedendo espaço para
a prática deliberada (ERICSSON, KRAMPE & TESCHE-RÖMER,
1993). No entanto, são necessários estudos específicos
acerca das experiências motoras passadas dos atletas para
que se possa caracterizar o tipo de prática vivenciada.
Outro dado coletado junto aos diretores /
supervisores de categorias de base foi a média anual
de horas de treinamento de cada categoria (TABE-
LA 2). Estes dados foram coletados a partir do pla-
nejamento anual dos clubes.
TABELA 2 - Carga horária anual de treinamento por categoria.
A partir destes dados, calculamos a média de
horas de treinamento pela qual estes atletas passaram
ao longo de sua trajetória esportiva (FIGURA 1).
Foi considerada a idade inicial de 13 anos, pois a
média de idade na qual estes atletas foram federados
foi de 12,41 anos (± 2,57). Federar-se diz respeito
ao momento em que o jogador é oficialmente
registrado junto às federações estaduais como atleta
do clube, portanto, participando de treinamentos
e competições regulares.
airogetaC airáteaxiaF ominíM omixáM siaunasarohedaidéM oãrdaPoivseD
miriM sona31 00,012 00,715 57,673 78,261
litnafni-érP sona41 00,462 00,465 61,434 31,031
litnafnI sona51 00,825 00,997 05,056 09,911
linevuJ sona71e61 00,036 00,648 71,747 85,37
roinúJ sona02e91,81 00,257 00,1801 33,768 35,521
 Rev. bras. Educ. Fís. Esporte, São Paulo, v.23, n.2, p.103-19, abr./jun. 2009 • 109
Análise da carreira esportiva










16 e 17 anos
747 x 2
+
18, 19 e 20 anos
867 x 3
Total = 5.555 horas
Analisando a FIGURA 1, podemos inferir que a
média de horas de treinamento destes atletas ainda
está distante do tempo de treinamento de 10.000
horas sugerido por ERICSSON, KRAMPE e TESCH-
RÖMER (1993) para alcançar o nível de excelência.
Há que se ressaltar, no entanto, que não está sendo
considerado aqui o tempo de prática anterior ao
momento de registro na federação e nem a quali-
dade do treinamento a que estes atletas foram sub-
metidos para que se caracterize efetivamente a
prática deliberada. Um treinamento realmente
estruturado exige organização, metas e controle que
garantam que determinada qualidade técnica, táti-
ca, física ou psicológica, esteja sendo efetivamente
otimizada. Há que se aprofundarem os estudos
quanto a eficiência das metodologias de treinamento
empregadas pelos treinadores brasileiros, para que
se possa caracterizar o trabalho como sendo, real-
mente, uma prática deliberada.
Dois outros dados foram coletados: com relação
à prática do futsal como diferencial no
desenvolvimento da habilidade dos jogadores
brasileiros e a prática de esportes variados
(experimentação ou “sampling years”) antes da
especialização em uma determinada modalidade,
conforme sugerido por CÔTÉ (1999). Do total de
atletas, 80,6% treinaram futsal em equipes e
escolinhas e 68,3% não praticaram ou treinaram
outros esportes antes de se associar a um clube de
futebol, confirmando a monocultura do futebol na
iniciação destes jovens. Estes resultados indicam que
DRUBSCKY (2003) e SALMELA, MARQUES e MACHADO
(2003) estão corretos aos afirmarem que o futsal é
um elemento importante na formação do jogador
brasileiro de futebol de campo, pois mais de 80%
dos atletas declararam terem treinado futsal em sua
formação inicial. No entanto, no que diz respeito à
prática de outros esportes, os resultados desta
pesquisa não confirmam os resultados de
WYLLEMANN et al. (2000) e CÔTÉ (1999), pois a
maioria não praticou outros esportes nesta fase
inicial. SALMELA, MARQUES e MACHADO (2003) já
haviam levantado a hipótese de que no Brasil não
havia a prática de diferentes esportes na fase de
experimentação, mas eles argumentam que pode
haver experimentação de atividades diversificadas
do ponto de vista motor dentro do próprio futebol.
A prática em diferentes espaços e ambientes, tais
como os jogos na rua, na praia, na várzea, na quadra
de futsal, o futevôlei, e a utilização de diferentes
tipos de bolas como, por exemplo, bola de plástico,
borracha e bola de meia, podem oferecer diversidade
motora comparável a prática de diferentes
modalidades. Todavia, estudos específicos devem
ser desenvolvidos para que se possam confirmar tais
transferências.
A partir do momento em que os jovens são
indicados para um clube, eles passam pelas ditas
“peneiradas” (MORAES & MEDEIROS FILHO, 2006),
que são testes avaliativos que decidem se o atleta
está apto ou não a fazer parte da equipe. No grupo
de atletas deste estudo, a média de idade na qual
eles realizaram seu primeiro teste foi de 11,55 anos
(± 2,46). Estes jovens podem fazer vários testes até
serem aceitos em uma equipe e, em nossa amostra,
foram encontrados jogadores que chegaram a fazer
10 testes até que fossem aceitos em um clube de
futebol.
Até hoje, desde o tempo que eu estou aqui, acho
que eu e um ou dois sobrevivemos. Nesses anos
aqui, muita gente que passou, que eu não vejo
mais, e alguns que eu vejo, estão em outros clu-
bes, e roda, e vai aqui, vai ali, não pára...(A7).
Em 1998, a Lei Pelé mudou as regras de
profissionalização de jovens jogadores de futebol no
Brasil, e estes atletas passaram a poder assinar seu
primeiro contrato a partir de 16 anos de idade. Os
resultados de nosso estudo mostram que 88,2% dos
jogadores já assinaram seu primeiro contrato pro-
fissional, e isto foi feito quando eles tinham em
média 16,99 anos (± 0,85). Outro dado interes-
sante é que 75,5% já assinaram um termo de com-
promisso com algum empresário, agente ou
procurador. A TABELA 3 mostra um resumo da
média de idade destes garotos em momentos im-
portantes de sua trajetória esportiva.
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TABELA 3 - Resumo das idades de referência.
Contexto familiar e social
No que diz respeito ao nível socioeconômico das
famílias dos atletas (FIGURA 2), os resultados
indicam, ao se somar os percentuais, que 79,6% das
famílias pertencem à classe média baixa (renda de cinco
a 10 salários mínimos) ou classe baixa (renda de meio
a dois salários mínimos), conforme os critérios do
IBGE. Foi pedido ainda aos atletas que não incluíssem
sua renda própria, apenas das pessoas que moravam
na casa da família. Tal pedido visou evitar causar uma
situação constrangedora aos voluntários ao terem de
externar o valor de seu salário, mesmo que agregado
ao valor da renda família.
FIGURA 2 - Faixa de renda familiar sem considerar a renda do atleta.
Há, no entanto, condições socioeconômicas di-
ferenciadas entre as famílias, e estas diferenças po-
dem propiciar oportunidades distintas, conforme
demonstram os relatos abaixo:
Temos uma condição financeira boa, razoável
pro dia de hoje, de vez quando, nos feriados,
ou eu vou pra lá, ou se tiver jogo aqui eles estão
vindo pra cá. Eles vêm pra cá sem problema
algum, dando apoio total sempre, da família.
Acho que é o mais importante, do meu pai, da
minha mãe, meus irmãos, isso é muito bom
pra seguir em frente (A7).
Muitos pararam, alguns jogam em clube pe-
queno, outros jogam no clube de várzea. Mui-
tos pararam porque a família também já não
tinha condição pra ficar correndo atrás, tem
muito moleque que pára com qualidade, mo-
leque que se for pra time grande consegue mais
alguma coisa, mas só que tem que parar pra
ajudar, essa é a realidade. Em vários casos dos
meus amigos aconteceu isso (A6).
Vários estudos ressaltam a importância dos pais para
o sucesso dos filhos no âmbito esportivo. No entanto,
75% dos atletas precisaram se mudar de casa para jogar
futebol, ou seja, passaram parte da adolescência distante
dos pais. A média de idade na qual estes jovens saíram
de casa foi de 13,56 anos (± 2,60).
Foi a época mais difícil, com 12 anos de idade,
ali que eu tinha que decidir se era ou não
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banheiro e ficava chorando e não contava e não
contei nenhuma vez para minha mãe que eu
chorava, porque se fosse contar ela ia querer
que eu fosse embora, o primeiro mês foi barra,
ficar longe da mãe (A1).
A distância dos pais é um fator agravante com
relação ao tipo de apoio oferecido por estes. Na média,
os atletas deixam de morar com os pais com pouco
mais de 13 anos de idade. Esta é uma característica
específica do futebol no Brasil e que diferencia o tipo
de apoio sugerido por outros autores (BLOOM, 1985;
CÔTÉ, BAKER & ABERNETHY, 2003; DURAND-BUSH,
SALMELA & THOMPSON, 2005; WYLLEMANN et al.,
2000). A maioria destes jovens não tem contato diário
com os pais e ainda assim acredita que tem apoio,
principalmente com relação aos aspectos emocionais.
Apesar de passarem grande parte do tempo dis-
tante dos pais, na percepção dos atletas, o apoio
que recebem é elevado, principalmente quanto aos
aspectos motivacionais e emocionais (TABELA 4).
TABELA  4 - Percepção dos atletas acerca do nível de apoio que os pais puderam lhes oferecer durante sua
carreira esportiva.
Sempre, desde o começo, a minha família foi o
fator principal, estou aqui por causa deles, e
por mim também, pois sempre gostei de fute-
bol, e eles me apoiaram em tudo, tanto em
transporte, em tudo que eles puderam me aju-
dar até hoje eles sempre me ajudam (A5).
Os resultados referentes ao nível socioeconômico
das famílias dos jogadores foram bem próximos
daqueles identificados por RABELO (2002) e VIANNA
JUNIOR et al. (2005), confirmando que a maioria das
famílias de atletas de futebol tem menor poder
aquisitivo. O baixo poder aquisitivo das famílias
justifica o menor apoio financeiro se comparado ao
apoio emocional e motivacional. Todavia, existe uma
parcela considerável de famílias (17,7%) com poder
aquisitivo acima de R$3.000,00 mensais. Estes dados
podem sugerir que já há maior aceitação social por
parte destas famílias de maior poder aquisitivo com
relação à opção do filho de se tornar jogador de futebol.
O futebol que começou elitizado e racista, depois se
democratizou e perdeu “status”, pode estar voltando a
atrair as elites como uma prática profissional aceitável.
Quanto ao aspecto social de contato com os
amigos, a TABELA 5 mostra as mudanças nos cír-
culos de amizade causadas pelo envolvimento com
o futebol.
TABELA  5 - Mudanças nos círculos sociais.
... mas a maior dificuldade que tem é que cada
um é de um canto, cada um tem uma criação
diferente. Acho que o mais difícil é respeitar a
privacidade de cada um, tem gente que vem da
Bahia, outro vem de São Paulo, outro do Rio...
Conviver com 80 caras diferentes que você
nunca viu, tem cara se tornando seu melhor
amigo, é bem difícil, mas depois que acostumou
também aí é só brincadeira, só resenha (A1).
Dos atletas participantes, 48,4% afirmaram
sentirem falta de fazer outras atividades fora do
ambiente do futebol. As atividades mais citadas por
este grupo foram: estar com a família, namorar e
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A FIGURA 3 mostra, na percepção dos atletas,
como ficou sua vida social com relação à convivência
FIGURA 3 - Percepção dos atletas acerca das mudanças nos seus círculos sociais ao longode sua carreira
esportiva.
Os resultados configuram mudanças drásticas no
círculo de amizades dos atletas que, antes de se
tornarem jogadores de futebol, tinham os amigos
da rua, do bairro e da escola como referência, sendo
que hoje estas amizades concentram-se no meio
esportivo. Novamente, a distância parece ser o fator
limitador para que estes atletas mantenham suas
amizades de origem, conforme sugerido por
HACKFORT e HUANG (2005). A importância de
relacionamentos sociais consistentes identificada em
outros estudos (DE KNOP et al.,1999; CÔTÉ, BAKER
& ABERNETHY, 2003; PUMMELL, HARWOOD &
LAVALLE, 2008) apresenta características diferentes
neste contexto, pois as amizades construídas no
futebol são fruto de convivência e não da afinidade.
O amigo que aconselha pode ser o mesmo que toma
o lugar no time.
A grande maioria dos atletas percebe que sua vida
social mudou de alguma forma após tornar-se jo-
gador de futebol. Quase a metade dos atletas afir-
ma sentir falta de fazer outras atividades fora do
futebol e cita o contato com a família, os amigos e
a namorada como o que mais sente falta, acompa-
nhando os resultados de WYLEMANN, LAVALLEE e
ALFERMANN (1999). É importante ressaltar que es-
tes jovens estão no momento de transição também
no âmbito psicossocial, onde as referências estão
voltadas para os pais, os amigos, a parceira e o trei-
nador, conforme indicado por WYLLEMANN e
LAVALLEE (2004) em seu modelo desenvolvimentista.
Não há dúvida de que o círculo social destes
atletas precisa ser ampliado. Para tanto, cabe aos
clubes facilitar o contato dos atletas com suas
famílias e promover um ambiente social positivo.
Pode-se sugerir também que os clubes ofereçam
programas educativos com encontros, seminários e
intervenções junto às famílias, treinadores e outras
pessoas de convívio dos jogadores. O
acompanhamento individualizado dos atletas por
parte de profissionais especializados, tais como
psicólogos e assistentes sociais, parece também
imprescindível.
No que diz respeito ao planejamento da carrei-
ra, a primeira pergunta feita foi qual era a expecta-
tiva do atleta com relação à profissão de jogador de
futebol. Foi solicitado que se colocasse em ordem
de prioridade, e o aspecto familiar foi considerado
pela maioria dos atletas (58,1%) como o mais im-
portante (FIGURA 4).
Planejamento da carreira
com os amigos, lugares que frequentava e tempo
para o lazer após o envolvimento com o futebol.
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FIGURA 4 - Expectativas dos atletas com relação à profissão de jogador de futebol.
Percepção dos atletas sobre quem é seu maior conselheiro acerca sobre assuntos do futebol.FIGURA 5 -
A família surge como a principal referência no
que diz respeito às expectativas dos atletas com re-
lação ao futebol e ao planejamento de sua carreira.
Ajudar a família é o principal anseio destes atletas.
Com o objetivo de identificar quem eram as pessoas
que ofereciam suporte aos atletas com relação aos
assuntos do futebol, perguntou-se aos atletas quem
eram seus “maiores” conselheiros. A figura do pai foi a
mais mencionada pelos atletas, com 56,5%. Surge aqui
como opção para 14% dos atletas o empresário e,
surpreendentemente, o técnico foi indicado como
conselheiro por apenas 4,8% dos atletas.
Nesta fase da carreira esportiva, o empresário
começa a ter um papel mais importante para uma
parte dos atletas, enquanto o treinador tem uma
atuação bastante apagada para esta amostra de
jogadores, ao contrário do que é sugerido por
SALMELA, YOUNG e KALLIO (2000), CÔTÉ, BAKER e
ABERNETHY (2003) e ALFERMANN e WURTH (2001).
A falta de reconhecimento do treinador como uma
pessoa importante para o atleta nos assuntos
esportivos pode estar associada à estrutura das
categorias de base no Brasil. A maioria dos clubes
brasileiros possui um treinador para cada categoria,
o que implica que o atleta terá o mesmo treinador
por no máximo dois anos. As mudanças de
treinadores ao longo da vida esportiva destes atletas
podem justificar o não reconhecimento do treinador
como um conselheiro importante. O processo
seletivo constante também pode promover este
distanciamento, pois o mesmo treinador que
aconselha é quem dispensa o atleta, fazendo com
que este não tenha a confiança necessária para se
dirigir ao treinador.
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A TABELA 6 mostra a percepção dos atletas sobre
o grau de planejamento dedicado a diferentes aspectos
de sua carreira esportiva. Os estudos foram os aspectos
de menor foco de planejamento, enquanto formas de
ajudar a família é um aspecto ao qual a maioria dos
atletas (82,8%) sempre dedica planejamento.
TABELA 6 -
Escolhas dos atletas sobre a pessoa mais indicada para fornecer-lhe auxílio no planejamento de sua carreira.
Estes resultados demonstram que a maioria dos
atletas acredita “Planejar bastante” ou “Planejar
sempre” os aspectos mencionados na TABELA 6, com
exceção do planejamento relativo aos estudos, que mais
uma vez apresenta dificuldades em ser conduzido. Uma
sugestão feita por WYLLEMANN, LAVALLEE e ALFERMANN
(1999) é a orientação individualizada aos atletas no
que diz respeito à organização do tempo para
treinamento e estudos. A priorização dos estudos no
planejamento da carreira destes jovens é imprescindível,
pois se trata do mecanismo mais importante de preparação
para um possível término de vida esportiva e consequente
adaptação a uma nova atividade não esportiva.
Com relação a planejar ter outra profissão depois
de parar de jogar futebol, pouco menos da metade
(49%) afirmou que “Sim” e 51% afirmaram que
“Não”. Deste total que planeja ter outra profissão,
81,9% pensam ter uma profissão associada ao futebol,
e 18,1% tem a intenção de escolher uma profissão
não associada ao futebol. Este resultado corrobora
outros estudos (AGRESTA, 2006; BRANDÃO,
WINTERSTEIN, AGRESTA, PINHEIRO, AKEL & MARTINI,
2001; HACKFORT & HUANG, 2005; NORTH &
LAVALLEE, 2004; WINTERSTEIN, BRANDÃO, PINHEIRO,
AGRESTA, AKEL & MARTINI, 2001) que identificaram a
escolha de uma profissão ligada ao esporte como um
fator facilitador para a transição pós-carreira esportiva.
Perguntados se acham importante o auxílio de um
profissional para ajudá-los a planejar sua carreira
esportiva, 75,1% responderam que “Sim” e, para este
grupo, o profissional mais indicado para dar este apoio
é o empresário, conforme a FIGURA 6.
FIGURA 6 -
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Conclusões
A escolha do empresário como o mais indicado
para tal serviço pode partir da percepção do atleta
de que o planejamento da carreira se limita a con-
seguir bons contratos. Há que ser feito, então, um
trabalho de conscientização dos atletas e de
capacitação dos empresários acerca de outras dimen-
sões que envolvem o planejamento da carreira (ex.
emocional, ocupacional, social, financeira).
Interessante perceber que o psicólogo surge como
o segundo profissional mais escolhido A presença
da figura do psicólogo no futebol foi corroborada
quando 78,3% dos atletas responderam que já par-
ticiparam de algum trabalho com um psicólogo do
esporte. Quanto à atuação destes profissionais, es-
tudos que avaliaram programas de apoio a jovens
atletas (GORELLY, LAVALLEE, BRUCE, TEALE &
LAVALLEE, 2001; NORTH & LAVALLEE, 2004) suge-
rem que as intervenções tenham caráter aplicado
como, por exemplo, organização da rotina diária,
estabelecimento de metas, visualização de situações
da vida cotidiana, elaboração de currículo e prepa-
ração para entrevistas de emprego.
A partir dos resultados e da discussão, as conclu-
sões deste trabalho serão expostas de acordo com
os objetivos traçados inicialmente.
Escolaridade - Os resultados mostraram que a
maioria dos atletas está defasada com relação à série
escolar correspondente à idade e mais da metade em
algum momento parou de estudar para se dedicar ao
futebol. A dificuldade dos atletas em conciliar escola e
vida esportiva aumenta a responsabilidade social dos
clubes em oferecerem alternativas que facilitem e
estimulem a continuação dos estudos para que eles
tenham uma opção vocacional futura.
Formação esportiva inicial - A formação espor-
tiva inicial destes atletas se deu principalmente na
prática do futebol de rua. O tempo dedicado à prá-
tica informal é bastante elevado e pode ter forte
influência no desenvolvimento do desempenho fu-
turo de jogadores. Em um segundo momento, as
escolinhas passam a ser o espaço de prática da mo-
dalidade, fato este que leva a um início precoce da
especialização do treinamento - por volta dos nove
anos de idade. Quanto ao tipo de prática, o futsal
surgiu como um possível mecanismo importante
de iniciação técnica. Estudos específicos devem ser
desenvolvidos para detectar se há tal transferência.
Por outro lado, estes atletas não vivenciaram a prá-
tica de diferentes modalidades esportivas nesta fase,
ao contrário do que acontece com crianças
talentosas de países desenvolvidos.
Contexto familiar e social - A maioria das famílias
destes jogadores é de classe socioeconômica média-
baixa e baixa.  No entanto, há também um grupo
razoável de famílias de classe média e média-alta que
procura se ajustar e dar apoio à prática do filho. A
distância da família é um dos principais problemas
enfrentados pelos atletas. Ao ingressar na vida esportiva,
há uma mudança drástica nos círculos e práticas sociais
dos atletas e aquilo que eles mais sentem falta é namorar
e sair com os amigos.
Planejamento da carreira - De uma maneira
geral, os atletas apresentaram um nível razoável de
planejamento de suas atividades esportivas, com
exceção do planejamento dos estudos. Pouca aten-
ção é dada ao planejamento de uma carreira não-
esportiva futura; no entanto, a maioria daqueles que
o fazem optam por uma carreira associada ao fute-
bol. Apesar da distância, a família é a principal re-
ferência quanto ao planejamento da vida esportiva
do atleta. O pai é o principal conselheiro da maio-
ria, enquanto o empresário vem tendo um papel
representativo. A atuação do treinador como agen-
te de apoio ao planejamento da carreira destes jo-
gadores é bastante limitada.
Recomenda-se que sejam desenvolvidas outras
pesquisas, tais como: estudos comparativos
interculturais de atletas na mesma faixa etária; es-
tudos longitudinais e demográficos que identifi-
quem o caminho tomado pelos atletas cuja carreira
esportiva não atingiu a profissionalização; estudos
que diagnostiquem a formação e atuação de em-
presários de jovens atletas; estudos sobre a percep-
ção e atuação de treinadores acerca do planejamento
da carreira do jovem atleta; estudos que identifi-
quem de forma mais detalhada as formas de supor-
te oferecidas pela família.
Ao finalizar este estudo, concluí-se que cabe aos
clubes e federações desenvolverem programas de
planejamento da carreira de jovens atletas,
envolvendo, pais, empresários, dirigentes, e
comissões técnicas. Este é um trabalho que deve
começar desde pelo menos 13 anos de idade,
quando a maioria dos atletas ingressa nas categorias
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de base dos clubes profissionais. Estes programas
devem focar, por exemplo, no apoio pedagógico aos
atletas, em intervenções educativas direcionadas a
pais e empresários, e aplicação direta de mecanismos
formativos de planejamento da carreira esportiva e
não esportiva dos atletas.
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